CONVÊNIO DE COMBATE À INFORMALIDADE

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DIRETOR

Dia 09 de outubro de 2006, às 08h:30min

Aos nove dias de outubro de dois mil e seis, às 08 horas e 30 min, na sede do SINDUSCON-PR, situado na Rua da Gloria, 175, sob a coordenação do Sr. Euclésio Manoel Finatti, com a presença de: Reinaldim Barbosa Pereira (FETRACONSPAR), Roberto G. Rocha (SECONCI-PR), Jane Salgado Cattani (SETP), Tatiana F. C. Allage (SINDUSCON-PR), Marco A Leinig Wanderley (IEP), Luiz Fernando Favaro Busnardo (DRT-PR), Alvaro Pereira da Silva (SINDUSCON-NOROESTE), Ildo Ioris (SINDUSCON-NORTE), Iros Reichmann Losso (MPT), Dora Peixoto (ASBEA-PR), Mey Rose Rink (FUNDACENTRO), Claudia Squaris (CREA-PR) e Adriana C. Casagrande Souza (CREA-PR). Justificaram a ausência Shirley Galupo (SINDUSCON-PR) e Amilton Stival (SINELTEPAR). Primeiramente, o Coordenador agradeceu a presença de todos os presentes. Abertos os trabalhos, o Sr. Euclesio (SINDUSCON-PR) esclareceu que a reunião tem por objetivo tratar dos assuntos colocados em pauta. Foi aprovada a ata da reunião anterior com inclusão do assunto tratada com a Fetraconspar no que tange a atuação do Sindicato de Trabalhadores na região de Londrina e Maringá, após as visitas do Comitê de Combate à Informalidade. Iniciou-se o relato das visitas realizadas em setembro. O Sr. Roberto (SINDUSCON-PR) esclareceu que o Crea-Pr não estava disponível para a realização das visitas em Curitiba e Ponta Grossa em razão da reformulação das funções dos fiscais. A Sra. Cláudia esclareceu que realmente ocorreram mudanças internas no Crea-Pr, mas estas não devem alterar o ritmo das visitas. Em Paranaguá a situação está normal. As mudanças poderão interferir em várias Regionais. Em função das alterações, já foram reformulados os cronogramas. A mudanças não deverá interferir no andamento das visitas. O quadro de funcionários sofreu alteração, inclusive com maior número de funcionários em algumas regionais, como por exemplo Maringá. O Sr. Euclésio relatou a reunião realizada com o Presidente do Crea-Pr, esclarecendo que a entidade está renovando seu quadro de funcionários em razão da exigibilidade de Concursos Públicos, em janeiro de 2007, o Crea-Pr poderá ceder os carros aos Sinduscon’s. Qualquer problema existente em razão das mudanças deverá ser comunicado à Cláudia Squaris ou Adriana Casagrande Souza. O Sr. Álvaro (SINDUSCON-NOROESTE) informou que o MPT convocou reunião para verificar o andamento do Comitê na região. Na reunião, sugeriu-se que a Prefeitura no momento da expedição do Alvará de Construção distribua folheto com informações sobre o cumprimento das obrigações legais. Atualmente, ao expedir o alvará, o solicitante assina documento responsabilizando-se pelo recolhimento do ISS. Através da reunião concluiu-se que o documento será preparado e posteriormente será apreciado por todos os integrantes. O MPT-Maringá expediu ofício à DRT para que a entidade confirme a posição com relação da pessoa física. O Dr. Iros (MPT) esclareceu que há necessidade de retornar o assunto com relação ao contato com a Associação de Municípios do Paraná para que os Municípios distribuam no momento da expedição do alvará de construção, informativo com as obrigações trabalhistas. O Sr. Ildo esclareceu que a questão levantada na última reunião com relação ao Sindicato de Trabalhadores ainda não foi regularizada. O Sindicato de Trabalhadores suspendeu todas visitas no mês de setembro até a apuração dos fatos. O Sr. Ildo solicita ao CREA a formalização das denúncias com relação ao Sindicato de Trabalhadores no que tange a supostos pagamentos realizados ao Sindicato Profissional com proprietários visitados pelo Comitê de Combate a Informalidade, o que prejudica o andamento das visitas. O Dr. Iros (MPT) esclareceu que o Sindicato Profissional não pode confundir o trabalho do Comitê com assuntos sindicais de qualquer ordem, como cobrança de contribuição assistencial etc. A sugestão é investigar se assuntos sindicais estão sendo solicitados após a fiscalização do Comitê. Deve-se apurar a denúncia, mas não podemos paralisar os trabalhos do Combate à Informalidade. O Sr. Reinaldim (FETRACONSPAR) esclareceu que a Fetraconspar realiza todos os meses reuniões na instituição e são tratados assuntos como Comitê de Combate à Informalidade e CPR. Pode-se afirmar que em nenhum Sindicato há problemas dessa ordem, exceto em Umuarama. O Sr. Ildo (SINDUSCON-NORTE) retomou o assunto sobre a atuação do MPT em obras de proprietários pessoas físicas. O Dr. Iros (MPT) esclareceu que a questão deverá ser verificada in loco, pois juridicamente, o art. 455, da CLT, estabelece que o dono da obra “em tese” não é responsável pela obra. Deve-se analisar o caso concreto. O Dr. Luiz Fernando (DRT) esclarece que se verifica opiniões distintas em cada localidade, como por ex. a DRTMaringá entende que pessoa física não deve registrar, o MPT da região encaminhou ofício sobre o assunto pois não concorda com a posição. Em Londrina acontece o inverso, o MPT entende que não cabe o registro e a DRT entende que é possível. A Sra. Dora (ASBEA) questionou se existe alguma entidade disposta a disponibilizar verba para um trabalho na mídia sobre a formalização do trabalho na construção civil. A Sra. Jane (SETP) informou que o evento noticiado na reunião anterior foi transferido para o dia 05 de dezembro de 2006. Com relação à cartilha, a Sra. Jane (SETP) informou que aguarda o posicionamento do Sr. Geraldo Ramthun para dar andamento no processo de conclusão da cartilha. Foi divulgado o Seminário Estadual de Relações do Trabalho que será realizado no dia 07/11/06 – 08:00 –17:00. A próxima reunião do Comitê Diretor será realizada no dia 06 de novembro de 2006. Deixada livre a palavra, e como ninguém se manifestou, o Senhor Coordenador agradeceu a presença de todos. Do que tudo, para constar, foi lavrada a presente ata. Curitiba, 09 de outubro de 2006.

Euclesio Manoel Finatti

Coordenador do Comitê Diretor







